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T í t u l o de l a Secc ión o p a r t e 
d e l programa 

S i n t o n í a . - Campanadas desde l a Ca­
t e d r a l de B a r c e l o n a . ' 
C u l t u r a f í s i c a . 
Programa de c a r á c t e r r e l i g i o s o . ¡T a r i o s 
Emisión l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Con t inuac ión : Programa de c a r á c ­
t e r r e l i g i o s o » 
Guía c o m e r c i a l . 

Con t inuac ión : Programa de c a r á c ­
t e r r e l i g i o s o * 
P i n de emi3 ión . 

S i n t o n í a . - Re t r ansmis ión desde l a 
I g l e s i a d e l Sagrado Coráaón (P*P* 
J e s u í t a s ) Misa para, enfermos é imt 
p o s i b i l i t a d o s que por su e s t ado d i 
s a l u d n.o puedan a c u d i r a l Templo. 
P i n de emis ión . 

Autores Ejecutante 
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S i n t o n í a . r R e t r a n s m i s i ó n desde e l 
P a l a c i o de l a Música: C o n c i e r t o pfcr 
l a Banda Mun ic ipa l de Barce lona». 
Guía c o m e r c i a l . 
S a n t o r a l d e l d í a . 
Hora e x a c t a * - Efemérides r imadas , 
por J o s é Andrés dé Pr^da* 
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Guia comerc ia l • 
R e c o r t e s de prensa , , f a n t a s í a de 
Imágenes mund ia l e s , por Antonio 
Losada* 
Guía c o m e r c i a l . 
Radio-fomina1 1 , a cargo de Merce­
des For tuny* 
R e t r a n s a i s i o n desde e l Campo de 
l a s C o r t s : Par t i ,¿o de P u t b o l 1» 
D i v i s i ó n de L i g a , e n t r e l o s equi- j 
pos BARCEIDNA-ATLÉTICO DE BILBAO" 
P i n de emisión* 

S i n t o n í a . - Campanadas desde l a 
C a t e d r a l de Barce lona* 
Los momentos cu lminan te s de l a 
ópe ra : E l dúo de amor* 
In fo rmac iones a g r í c o l a s y gana­
d e r a s , o f r e c i d a s por P roduc tos 
Mi c r 02;ILL • 
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Emisión J o c a l de l a £ed Española 
de Radiodi fus ión* 
B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s 

por D . J u a n Rios Sarmiento* J*Rios 
C o n c i e r t o de Banda* Va r io s 
Guía comercia l* 
Canciones* g u i t a r r a hawaiana y 
s o l o de v io lonce lo* Var ios 
Información d e p o r t i v a , f a c i l i t a ­
da po r l a Agencia A l f i l * 
G u i t a r r a hawaiana y so lo de v i o ­
l o n c e l o * 
Hora e x a c t a * - T e a t r o l í r i c o : P rag 
de "DON GIL DE ALCAlA» A 
Guía comerc ia l* 
Resul tados" d e p o r t i v o s de l a j o rna f 
da* 
Emisión de Radio N a c i o n a l , de l a 
Red E s p a ñ o l a de ^Radiodifusión* 

1 J a z z de c o n c i e r t o * 
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J . R i o s . 
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PBO&BAMA DE "RADIO BARCELOKA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPASOLA. DE KADIODIFÜSIÓK 

DOMINGO, 6 Diciembre 1942 
Í l t l I t H l f l f f t l I f f l f l I I i i i i i i i i i f l i i i i i i l i l l l 

8 h . - ^ v l i n t o n í a . ~ SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudillo Fran­
c o . Señores radioyentes, muy buenos d í a s . Saludo a Franco» 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- \ ó u l t u r a f í s i c a . 

8h.l&^rograma de carácter r e l i g i o s o : (Diseos) 

8 Í U 1 5 J | 6 N E C T A R COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN PARA RETRANSMI­
TIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h. ^ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- C o n t i n u a c i ó n : Programa de carácter r e l i g i o s o : (Discos) 

8h.40ySuía comercial . 

8h.45 ,»6!ertáíni^ 

8h .5* Continuación: Programa de carácter r e l i g i o s o : (Discos) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de l a mañana y nos des -
/pedimos de ustedes hasta l a s d i ez , s i Dios quiere. Señores 

radioyentes , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAKOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ_1# Saludo a Franco. Arriba 
España. 

/ 

10h.—Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADlODlFUSlQN, EMISORA DE BAR-
' CELOSA EAJ_lf al servicio de España y de su Caudillo Franco. 

Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España* 

- retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón (P.P.Jesui-
/ *tas) Misa para enfermos e imposibilitados que por su estado 

de salud no puedan acudir al Templo. 

lOh.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las once y cuarto, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ_1. Saludo a Franco. Arriba España. 

llh. 15'Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ..1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

y Retransmisión desde el Palacio de la Música: concierto por la 
Banda Municipal de Barcelona. (Desde E# •«*" ~ *5) 



PROGRAMA DE DISCOS Domingo, 6 d i c i embre ,1942 . 

• LAS 8h 

PROGRAMA DE CARÁCTER RSH GI030 

P o r l a C a p i l l a d e l Monas te r io de M o n t s e r r a t , ba jo l a d i r e c c i ó n 
d e l í í t r o . Padre Anselmo F e r r e r . 

79) G Ce» J É ^ S A É J E SOLEMNE" de P é r e z Moya. 
* v (dos c a r a s ) 

78) P Ce . 2 . ^ 0 SANCTÍSIMA" de M i t t e r e r , 

3«HfcVE MARÍA", de V i c t o r i a * 

m 8iw30 * 

Po r Coro y o rques t a S i n f ó n i c a : 

29) G Wg. ÍJ^Í.-"GRACIAS AL SEÑOR", de fáendelsstahn. 
(dos c a r a s ) 

P o r Orques ta de l a ópera d e l Es tado de B e r l í n : 

59) G Wg. 5*-"EL OCASO DE LOS DIOSES", Marcha fúnebre de Wagner 
(dos ca ra s ) 

» 8h..45 = 

P o r C a n t a n t e s y o r q u e s t a de l o s F e s t i v a l e s de Bayreuth.: 

77/78 G Wg. 6.-"LOS SIÍOAÍITOO BEL TIERH1S 3AUTO" de Wagner 

( 3 ca ra s ) 

A' I M W s k / 

OOOoooOOOoooOOO 



(Cla¡tti\ . • 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12h .— 

Domingo, 6 d i c i embre ,1942 . 

3 58) P C 

3 57) P C 

MÜSICA DE PALLA 
11 • " • II ^ MI • I • ! • I I I • I» 

Canciones populares españolast por Conchita Velazquez; 

l»-"â (uPolo" b) Nana" 
2.-"e) Canción d) Asturiana11 

3-
4. 

•dpTpaño moruno" b) S e g u i d i l l a Murciana" 
"g%*Jota» 

34) P I 

144) G 0 

169) a O 

251) G S 

119) G S 

56) G S 

SOLOS DE PIANO f por Arturo Rubinstein: 

5 ANDANZA RITUAL DEL FUEGO" 

6 .^DANZi DEL T ERROR" 

MÜSICA LÍRIOAt por Rogatchewsky: 

ytl•-"Romanza de Lov«ko" de "NOCHE DE MAYO" de RimskyH£orsakow» 
(una ca ra ) 

#8.-"ELEBSCAD0R DE PERLAS" Me pa rece o r i " , de B i z e t * P o r Rober ­
t o D t A l e s s i o . 

(una ca ra ) 

CONCIERTO POPULAR DE ORQUESTA 

O 9#-"LA BELLA DURMIfiNTE" Vals de Tschaikowsky* Por Orques t a 
Marek Weber. 

(una cara ) 

¿ ) lO. -*?I0R SILVESTRE" de B l o n . P o r O r q u e s t a Keuffman* 
(una ca r a ) 

£)11.-"NINFAS DEL BOSQUE" Va l s de C o a t e s . P o r Orques ta New Queen fs 
H a l l de Londres* 

(una c a r a ) 

DOS DANZAS ESLAVAS, de Bvorak. Por Orquesta Sinfónica de Lon­
dres* 

232) G S V 12 •-"Danza n« 1" 
Q 13.-f,Danza n2 2" 

OOOoooO OOoooOOO 



PROGRAMA DE DISCOS Domingo, 6 diciembre,1942 

A LAS 13h.05 

SELECCIONES DE OPERETAS POR ORQUESTA 

9) P Zo. J( l . -MLA CONDESA MARITZA", de Kalman. Por Orquesta del Teatro 
Mogador. 

(dos caras) 

12) G Zo. 1/2.-"LA DUQUESA DEL TA3ARIN • de Lombardo, por Orquesta Arman-

X
do de Piramo. 

3.-"LA HilNCESA DE LAS CZARDAS" de Kalman. Por Orqiesta Arman 
do de Piran o . 

. 13h.45 «= 

16) G Zo. }£.4.-"GEISHA" de Jones . Po r ^ rques t a Marek Weber 
0d«3 caras) 

204) P S 4.-"R0SE-MARIE" de F r i m l . Por ° r ( j i e s t a de l a d i e r a Alemana 
de B e r l i n . 

(dos caras) 

OOOoooOOOoooOOO 



- i i -

l3h»55j^uía comercial» 

13h» 59)£antoral del día» 

14h»—-\Eora exacta*- •'En t a l d ía como hoy.•• Efemérides r imadas, 
por Josa Andrés de Prada» 

(Texto hoja apar te) 

14h»05 

1 4 h . 3 ^ * u í a comercial» 

14h»40/^Recortes de prensa": Fantas ía de imágenes mundiales, por 
Antonio Losada» 

(Texto ho¿tapar te) 

15h,—^Puía comercial . 

15h*05 RADIO-FftílNA, a cargo de Mercedes Fortuny: (Ojo e x t r a c t a r l a ) 

(Texto hoja apar te ) 

15h»15 Retransmisión desde e l Campo de Las Corts : Par t ido de Fútbol 
Ñ £ 1§ Divis ión de Liga ,en t re l o s equipos BARCELONA-ATLÉTlCO DE 

17h. 

V 

BILBAO. 

Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­
tedes hasta las seis, si Dios ciuiere. Señores radioyentes, 
muy buenas tardes» SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ_1» Saludo a Franco. Arriba España. 

18h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, HílSORA DE 
x BARCELONA EAJ41, al servicio, de España y de su Caudillo 

Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a 
Franco. Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y£~ £08 momentos culminantes de la ó^era: ••El dúo de amor"; (Dis­
cos) 

/ 19h.-^ Informaciones agrícolas y ganaderas, ofrecidas por Productos 
Microzul. 

(Texto hoja apar te ) 

/ 19h»15 Guía comercial . 

19h.20 Danzas y Canciones: (Discos) 

19h»50 Bole t ín infoimat ivo. 

\ > ^ 
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m TAL biA orno HOY.... 
6 á*t Di iembre de 1492 "AliiKTAi>0 M ÜAKCiiLOHA CONTRA F O I" 

Venían l o s n e y e s dato l ióos de au feudo de ^ranada 
pues Cerdeña y Roeel len querían arranear a Francia, 
y a Barcelona e l i g i e r o n para e x i g i r de l monarca 

"feíuM * 

de l a Tecina nación,que l e devolv iera a iSspafta 
l e a doa fanoaoa condados// hoy en Bercelen* entraban 
entre loa g r i t e o de j u b i l o conque l a ciudad expresara 
au orgul lo de que sua huéspedes en e l l a so lo encontraran, 
con r e s p e t o , c o r t e s í a , c o n g r a t i t u d e s , l a hidalga 
acogida que merecen e l rey y l a soberana. 
Gal lardetes en l a s c a l l e e , a r c o a de laurel en p i a s e s , 
cor te jo de caballeros,amataralento en laa damas, 
l o s T í t e r e s de entusiasmo desbordándose de l alma 
y entre f i l a s de soldados que l e s rendían l a a armas, 
e l rey Fernanuo y l a re ina Isabel hacian su entteda 
en l a ciudad que un "archivo de c o r t e s í a - l a llamara 
e l e a c r l t o r mas g lor io so que ha tenido y tendrá ¿spaSa. 
Uas,he aquí que de pronto,cuando Don Fernando baja 
de su pa lac io para i r a honrar con su siempre grata 
presencia l o s tr ibunales de «fueti«ia,én l a mañana 
misma en l a que a Barcelona l o s monarcas arribaran, 
cuando e l j u b i l o del pueblo aus pasos - acompañaba, 
l l e g a hss ta l a real persona un cabal lero que avanza 
enérgico y dec id ido ,y dando al a i r e su espada 
hunde l a hoja en e l c u e l l o del sci'or de laa Sspañas, 
La relma doña I sabe l ,eu l e s brazos é e desmaya 
de sus damas;estes l l o r a n compungidas l a desgracia; 
l o s miembros^ de l Tribunal entran en e l a l monarca 
y un f í s i c o dictamina que por desv iar se e l arma XX 
se pudo sa lvar l a vida Al rev.La ciudad se a l s a 
contra e l a s e s i n o ; a l g u i e n a l a reina l s habla 

de conspiración; e l pueblo pide c a s t i g o y ventana*, 
y cuando en c laro se pone de oue s o l o se trotaba 
de un demento, su perdón l e o torea al Tirito e l monarca, 
que ea de reyes de C a s t i l l a tener piedad en su alma. 
Mas,no quiere Barcelona que quede impune l a basaría 
y pide j u s t i c i a pues ha de borrarae l a mancha 
que l a locura de un hombre puoo en su h i s t o r i a tan c lara . 
Y a s i probado quedé que en l a t i e r r a catalana, 
que a fuer de noble es 1 sa l y a fuer de l e a l hidalga, 
se s i en ten cual cosa propia en l o mas hondo del alma 
l o mismo l a s desventuras que l a s venturas de &apañsu * 

*2 * ^ 



/ 
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PRO GRAMA DB DI3C OS 
Domigno, 6 diciembre,1942. 

DISCOS D3 ACTUALIDAD DE LA CA3ACOLUMBIA 

177) P Ra. l^-JKJBIoaiL^iilerias11 de T l l l a j o s ^ ^ Q r JLnaJS&aria^ los-^Reyes ; 

2 . V C I ¿ 2 f t E § ^ ^ 
rnm^lOB Reyes $ o rques ta . 

180) P Ra. Y3—-"HABÍA JEStP B u l e r i a s con fandangos, de Konreal , por Cana­
l e j a s de l Puer to S e a l . Gu i t . Niño Rica rdo . 

* 4 ^ P 0 R 3 J £ TODO EL MUNDO LO SABE SE ME REDOBIAN LAS PENAS", 
^ fandangos de C u r r i t o . Por Canale jas de l Puer to R e a l . G u i t . 

Niño Ricardo . 

630) P C 5A"CAPÉ CON RON" Danzón, de Cantabrana, por í l o r i a For tuny . 
6.<¡0[¡Lk GALLINITA" Canción-fox, de Cantabrana, por Glor ia P o r -

tony y o rq . 

632) P C • 7£¡"P0R ESA 7EREA" Zambra de Monreal, por Lola P lo re s y c r q . 
8«VbüRRIY0 MELOJA" Pasodoble de Monreal, por Lola F l o r e s . 

MÜSICA VIBNESA 

2o9) G S 9.-"CUENTOS DE LA SELVA DE VIENA", Vals de Juan Strao. a s . Por 
Orqtiesta S infónica de Minneapol is . 

(dos caras) 

MÜSICA ITALIANA 

153) P S VlO.-"ENSUEÑO" de T o s e l l i . Por Orquesta Da jos S e l a . 
una cara) 

=141^40 * 

pragmentos de obras i n t e r p r e t a d a s por Marcos Redondo: 

# 

247) G Z l l ^ E n mi ausencia" de "El DIABLO EN EL PODER" de B a r b i e r i 
12.-"PAÍS DE/ SOL" de " BENAMOR" de Luna. 

191) G Z 1 3 . - " S a l i d a de Juan" de "LOS GAVILANES" de Guerrero . 
(una cara) 

169) G Z 14—"Romanza" de "LA CALESERA" de A lona o . 
13—"Balada" de "LA CANCIÓN DEL NAUFRAGO" de Morera. 

(una cara) 

- = H - - l t s - * t s s M s s ; t t - £ ttgj. 



DE PRENSA 

FANTASÍA DE IMÁGENES HTNDIALES 

POR 

ANTONIO LOSADA 

(SELECCIÓN MUSICAL DEL AUTOR) 

BARCELONA, 6 de diciembre de 1 9 4 2 , 



* L - Mullí) II 

Locutor*- RECQRTBSXDB PRENSA, en su emisión numero VEINTISÉIS 

Locutor a . -

• • • 

• • • •recorta como siempre p$ra ustedes l a s ultimas 
n o t i c i a s , casos extraordinarios, anécdotas, música 7 
humor..• 

SONIDO HUIDO DE PAEBL RECORTADO 

Locutora.-

Locutor. -

Looutara,-

Locutor.-

SONIDO.-

Locutor a . -

ESTAMPA. 

Señorita,. .Tome usted* Una estampa* una f o t o g r a f í a . . . 
?Le gusta? Es e l c i e l o . . • 

( indiferente) Phs . . .Yaveo . . . H c i e l o . Azul . . .Nubes. . . 

Y Tiento. Escuche*...Escuche usted e l v i e n t o . . . . 

DE PRIMER A S. PLANO RUIDO DE TIENTO* 

(alarmada) /por Dios Losada/ Pare usted e l d i sco , 
oorre un viento q u e . . . a u e . . . y a . . . / A t c h i s . . / líe ha 
r e s f r i a d o . . . ( transición) Diga. ?Y porque me dd 
usted e s t e fotograma del c i e lo? 

Locutor. - Porque en nuestra anterior emisión demostró un gran 
Interés por | l » 3 s ms> aaeg"?*0 que lo s hombres do­
minaban en cJgrLo. Yo, dispuesto a complacerla, quiero 
r e l a t a r l e l a gran inf luencia que t iene e l viento en e l 
futuro de l a Humanidad. 

Locutora. 

Locutor.-

Locutor a . -

Locutor*-

Locutora.-

Locutar.-

Locutara.-

Locutor.-

Locutora.-

Como no sea aumentar l o s casos de g r i p p e . . / 

Dentro de unos años, 7 gracias al v i e n t o , usted se 
t i r a r á con paracaidas con la misma f a c i l i d a d que hoy 
hace una t o r t i l l a * 

/Vamos hombre...? ?Escribe usted en LA CODORNIZ? /Q.ue 
guasa tan dinámica. Yo en paraca idas . . . Ademas, que 
l a s t o r t i l l a s no l a s hago tan fácilmente como usted 
o r e e . . . 

?No se Le ha ocurrido a usted pensar quien fué e l pr i ­
mer hombre que se l e ocurrió t i r a r s e a l espacio con 
paracaidas? 

Me supongo que serla algún marido, a quien no dejaban 
s a l i r por l a s noches 7 pensó que quizás por e l b a l c ó n . . . 

No. El primer hombre que tuvo es ta idea , fué e l celebre 
pintor LEONARDO DE 7INCI. P i a f o , en uno de sus cuadros, 
una rocas 7 un hombre t irándose a l mar con una espec ie 
de paraguas . . . Esto fué a principios del s i g l o DIEZ T 
SIETE. - La idea de LEONARDO DE VENCÍ, incrementé e l 
in terés por l o s problemas demuelo . Se hicieron muchos 
estudios 7 otro i t a l i a n o , FAUSTO VERANZIO, inventó 
es te modelo de paracaidas. Obsérvelo*.. 

Es c u r i o s o . . . m una gran super i f io i e de#paño en forma 
de techo, cortado como un rectángulo 7 sostenido por 
un armazón de madera... Debajo de e l l a , sostenido por 
cuatro cuerdas e l hombre pajaro. 

Pero claro está es te t ipo de paracaidas ten ia una pe­
queña d i f i cu l tad: que se salvaba de la caida, pero se 
rompia la crisma con e s t e armazón de madera cuando 
l legaba a l suelo» 

En 1745, hace dos s i g l o s , un francés llamado BLANCHA.RD, 
hizo la primera tentat iva en s e r i o . Con ocasión de 
un lamzamiento de globos, dejó caer desde una altura de 



Loautora, 

Locutor.-

tres olí metros al primer ser TÍ viente: un perro. 

Loeutara.-

S i l o s i rv ió para perfeccionar e l nuevo invento, y a l 
oabo de cien años, e l 22xde octubre de 189?, un francés 
llamado 0ARNE2H» lanzé a l mundo un modelo de par acaldas, 
que tenia unos ochos metros de diámetro. . . En e l centro 
l e fué practicada una pequeña obertura, por donde s a l í a 
e l a ire comprimido* El paracaidista no iba unido al para-
caldas por medio de cuerdas o cinturón como hoy es cos ­
tumbre, sino que descendió dentro de ana pequeña baroui-
l l a # 

El paracaidas empezó a tener incremento durante la 
guerra del CATORCE... Sin embargo era arriesgado e l 
lanzarse y en muchas ocasiones fa l laba e l r e s o r t e . . . 

En cambio actualmente ofrecen una seguridad absoluta. 
Tanto es a s ' i , que en America se están organizando unas 
empresas, que, una vez terminada la guerra, lucieren 
una nueva diversión publica: VIAJES EN PARACAIDAS... 
El precio e s relativamente módico y t i ene la ventaja de 
unas emociones o r i g i n a l e s . . . Desde una torre de 
varios metros de a l tura, cien doscientos, t r e s c i entos , 
según la tiWÍtitud deseada, quien lo desee podrá lanzarse 
al espacio y sent irse pájaro por unos momentos. 

SONIDO.- MJSICA UNOS MOMENTOS XTLO PUFUPIDU. 

Locutor* 

Locutara.-

Locutor • -

Vaya../Estoy indignada/ Sato es un i n s u l t o . . .Voy 
a l e e r l e una infomación. TUsted cree que l o s maridos del 
p u d o c i v i l i z a d o son l o s hombres que mas dinero gastan 
para v e s t i r a sus mujeres? 

Claro que s í . actualmente el honfc re debe contar con t r e s 
gastos indispensables: Los vest idos de l a esposa; l e 
d i f t e r i a de l o s niños y los caprichos de l a suegra» 

Locutora*- /que r i s a / Sepe usted que l a s mujeres MEJOR VESTIDAS... 
?&abe usted cuales son l a s mujeres mejor vestidas? 
Todas aquel las que su atavio es de extraordinaria c a l i ­
dad. •• Pues sepa usted que l a s mujeres mejor vest idas 
son l a s salva j e s . . . I A S ESQUIMALES» 

Locutor • -

Locutor a. 

?No exagera usted? 

No señor. En Groenlandia, se ha observado que l a s 
mujeres esquimales, para estar por casa, v i s ten p i e l e s 
rarís imas, cuyo coste sobrepasa los CIEN MIL DUROS* 

Locutor.-

Locutor a.» 

Claro. . .En e l Polo Norte, con tantos osos • . . 

SONIDO. -

Locut c r . -

Locutora. 

Mire us ted , osos l o s hay en todas partes* . • T no 
ponga n e r v i o s a . . . "e manera que una señorita esquimal 
lava l o s sue los con p i e l e s oostosftslmas y yo pido a 
mi marido un ins ign i f i cante abrigo para l a s f i e s t a s y 
me contesta que aproveche e l oso que tenemos por alfom­
bra en nuestro dormitor io . . . Luego dirán que l a s mujeres 
modernas son l a s mejor vest idas* 

WJSICA XILOFÓN HUIDO DE TREN 

Parece ser quelos trenes están en plena decadencial-

En ARABIA, pera I r de BAOÉDAD a DAMASCO, han comenzado 
a c ircular unos coches que t ienen tre inta y t re s metros 
de largo, con su correspondiente comedor, cocina y s i l l o » 
nes cama. 



ccinlttz) i? 

Locutor»- Sste nuevo modelo de autocar, t i ene un motor de 385 
caba l los , con cabida para 1*250 l i t r o s da combustible, 
su f i c i ente para ida 7 vuelta* 

Loe t a r a . - Un perfecto serv ic io t e l e fón ico una al conductor COA 
e l i n t e r i o r del cocha, donde hay instalada radio 7 un 
p a s i l l o destinado a fumadoras* 

Locutor*- Los SETECIENTOS CINCUENTA kilómetros que separan la 
ciudad da BA&ÉDAD, de DAMASCO* son cubiertos en ve int icua­
tro horas* 7 anteriormente aran necesarios 60 d ías an 
camello o 85 por mar* 

Locutora.- Esta información, aspad al para RECORTES DE PRENSA* 
as para demostrarlas que an •ARABIA, a l parecer un pala 
ignoto 7 extraño, es una íifcw&wmoderna, donde, l o que 
manos se encuentra son encantadores de serpientes**. 

SONIDO MÚSICA ENCANTADOR. XILOFÓN y A . B . C / 

• 

Locutor*- Debe usted aprender.. «Ampliar su c u l t u r a . . . Estoy d i s ­
puesto a contribuir en su educación de curiosidades 
mundia les . . . 

Locutora*- ?qua anécdota va usted a re latar? 

Locutor*- Toma nota* La cantidad de r o d o que se deposita durante 
la noche sobre un objeto* dependa, en pucho, del 
color de e s t e . . • 

Lovutora*- Por- e jemplo . . . 

Locutor*- Busque usted cuatro t a b l a s . . . Una l a pinta color rojo; 
o tra , amarilla; otra Tarda y por ultimo la restante 
n e g r a . . . Las deja usted en e l e x t e r i o r * . . 

Locutora*-* T a l a mflana s i g u i e n t e . . .?ouales estarán mojadas? 

Locutor*- A l a mañana s igu iente solo estarán aojadas la VERDE 
y la AMARILLA... El roc ío apenas se habrá posados en 
l a s tablas roja y negra* 

locutora»- Extraño fenómeno*. • Ahora me explico porque l a pers ia ­
nas , generalmente de color verde, aparecen siempre cu­
b ier tas de roc ' io* 

SONIDO.- MÚSICA ULOFON UNOS MOKHBBfOS *HCTMBA INTEHIACIOÍIAL* 

Locutor*- Francés, i n g l é s , alemán, i t a l i a n o , ruao, chaco, húngaro.*. 

Locutora*- El numero de lenguas y d ia lec tos que se hablan en e l 
mundo, ascienden a un t o t a l de TRES MIL CUATRO CIENTOS 
VEINTICUATRO. 

Locutor.- Recientemente ha s ido terminada u0a e s t a d í s t i c a que nos 
demuestra que so lo en los ESTADOStINIDOS se hablan MIL 
SEISCIENTAS LENGUAS DTSTINTAS. 

Locutora*- Habiéndose calculado que en e l mundo hay unos quinientos 
ve int ic inco mil mil lones de personas que hablan bien además 
de su lengua propia un idioma extranjero* 

Locutor.- De todas l a s lenguas que hoy se hablan, e l chino es l a 
mas antigua, mientras que e l hebrero es la mas antigua da 
l a s lenguas que se escriben* 

SONIDO MÚSICA ULOFON FLAUTISTA Y SU PERRO 
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Lovutora.- RÁFAGAS DE HUMOR 

L o c u t o r - ?CÜAL ES EL COLMO DE LA CQBARHA? 

Locutor a , - ?E1 colmo de la co bar di a, Pues ¿••••Sal i r se de l a cocina 
cuando se "pegan" los f i d e o s . . . GONG 

Locutora.- Yo tengo la seguridad de que gusto a mi marido• 

Locutor*- ?En que se funda? 

Locutora*- En que l e gustan todas. (GONG) 

Locutor.- La amabilidad de l o s camareros de nuestros cafés . 

Locutora.- Mozo...En esta verdura hay una mosca. 

Locutor.- Es uto mosquito señorita . . .Hay que saber dis t inguir• 
?0 que quería usted? ?Enconfcrarse un ji lguero en una 
oo l l f lor? 

(GONG) 

Locutor .0 En una noche muy f r í a , mandó e l patrón a su nueva criada 
fpar£\gue^ cuando Solviera tuviese la cama bien c a l l e n t e . 

Locutora.- Cuando e l sMor volvióji l o primeroque preguntó f u é . . . 

Locutor.- ?Esta la cama caliente? 

Locutora.- Si s e ñ o r . . . En e l momento de llamarusted, me he levantado 
yo de e l l a 

(GONG) 

Locutora.0 ?sahe usted cual es el colmo de un albaail? 

Locutor.0 Hacejr c a s t i l l o s en e l a i re . (GONG) 
LOCUTORA.- El disco del momento. 
Locutor.0 ?Cual e s l a canción de moda? 

Ldcutora.- ^ste es un verdadero problema para nuestra juventud. 
Emtre e l s in numero de f á c i l e s melodías que resultan 
gratas a l o d l o . . . ? c u a l de e l l o s podemos c a l i f i c a r como 
la melodía del momento? 

Locutor.- Hecortes de Prensa dá opoión al fox l « t o TRISTE NOCHE. 

Locutora.- Se trata de una bel la canción impresionista, que en 
VALENCIA dio a conocer e l oantor FRANCISCO BOLUDA t 

que mas tarde fué una creación del negro MACHÍN..• 

Locutor.- Escuchemos a Antonio Machín en NOCHE TRISTE.../Mttslea/ 

SCNIDO DISCO. 

Locutora.-(Al terminar) Han escuchado ustedes e l Disco s e l e c t o . 

Locutor.- Ha terminado la emisoón RECORTES DE PRHíSA 
Locutora.o .jpor Antonio Losada 

Locutor. esperando haya sido de su agrado, nos despedimos de Vds 
hasta e l domingo a l a s t r e s menos ve in te . 

Locutora.0 Muy buenas tardes . 
Looutor.O Recortes de Prensa* 

F I N 

{¿g*/^/ 
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Señorita:bolero p ie l estrakán Kenston,exclusivo,colores gran novedad.Ho-
vedades Pooh,Plaza Universidad,6* 

fistempaa de la Y i da. Los empleos de las mujeres,por Mercedes Fortuny 
La mujercita actual,que ocupa lo^ puestos de l o s hombre* en t a l l e r e s , f a ­

br icas , o f ic inas y despachos,es asaeteada constantemente por la s f leohas de 
l e ironía y l a critica,como s i con e l l o cometiera e l mayor de los pecados» 

?.a mujer actual que #en e fec to , invade lo?? lugares indica dos, disputando a 
l o s hombres sus puestos,¿merece t a l e s censuras y d ia tr ibas?* . . 

fn parte no,y aún se pudiera decir,que en absoluto. Quá traga i ias mas h 
hondas y sentimentales no anidarán en las almas de l a mayor parte de estas 
mujeres .» . . Por qué están l e j o s de I a santidad del hogar,desempeñando t a l e s 
empleos,desatendiendo en parte aquellas faenas y labores propias de la mu­
jer ,cerca de lo s seré*? quer idos? . . . 

La vida hoy,por 1 s circunstancias,e** dura y flageladora.Los corazones 
sufren,especialmente l o s de las mujeres,que son todo ternura y s e n s i b i l i -
dsd.El cuadeqque muchos hogares presentan por las necesidades que l e s em­
barga, l l e g a Imperiosamente al alma fe>aenina,y la mujer busos, y basca anhe­
lante de amor y dulzur*,** ansiando hallar harturas y bienes pare, los t i e r ­
nos hij ltQ3,para la anciana mfedre enferma o para e l padre impotente ya pa­
ra e l traba j o . Y con e l de e l l a , quiere l levar un rayo de sol a aquellos 
hogares en sombras,y demanda un puesto,sea e l que sea,en fábricas o t a l l e ­
res,© pisoteando su amor propio , l lega a ofrendar su cultura y sus aptitud 
de* i n t e l e c t u a l e s , a los despachos y o f i c inas . También,otro de los motivos 
que a e l l o l e impulsa en algunos casos ,es l a desatención y el olvido que 
algunos - adres y esposos,t ienen de sus obligaciones y deberes,dejando que 
e l hambre y las necesidades se abatan sobre l t e n t i d a d del hogar,que e l l o s 
deberían sustentar con la fuerza poderosa de sus brazos,su in te l igenc ia y 
su amor • • • 

Pobres mujeres l a s que con su voluntad fuerte,queriendo dulc i f icar 
aquellas amarguras de l o s seres queridos,trabajan y trabajan incansables, 
s i n arredrarles nada,para l lenar aquel hueco,que e l esposo o e l padre de­
jan,en alas de l a f e l i c idad y e l bienestar de lo s s u y o s . . . 

Ko condenéis a l a mujer con vueetras diatribas y c c í t l c a s porque trabaja 
en lo* puestos reservados a los hombrea.Ofrendad,en cambio,vuestra admira­
ción y aprecio a eXl%,porque no la guía otro impulso qu? el del amor,el 
santo amor de madre,de esposa,de hermana y de hija.*** 

Consejos para las señoras*sobre mod-HB. 
81 t i ene usted,mí querida radioyente,1* espalda d*fectftosa,para i is imul 

t a l defecto,debe usted ponerse una l e ê  blusas de e s t i l o camisero,que 
están siempre de moda,pufes t ienen la espalda ligeramente abombada.De este 
modo irá usted elegante y mejorará notablemente su s i l u e t a . 

Pl usted cree que no le van bien l o s colores oscuros,por aer teinada,na­
da le impedirá v e s t i r de negro,con lo quo le permitirá aparecer a l t a y e s ­
be l ta , pero será preciso que dá algún tono claro a su vertido mediante cue 
l í o s y otro aditamentos semejantes amarillo-paja,azul pá l ido , e tc . 

Como los bustos femenino--, están de moda, s i usted es demás iodo robusta y 
l o s ves t idos l e s ientan mal,ya que es popo elegante destacar demasiado e l 
bustobaate con que escoja usted modelos l i s o s y cruzados,que serán l o s que 
mejor le slentem* 

Si es usted chiquita,aunque esto es siempre del ic ioso,debe ves t i r de 
acuerdo con su ta l la , ev i tando lo2 sombreros,loa b o l s i l l o s y l o s bolsos 
grr*ndes,aal como no dejarse tentar por lo* zapatos con tacones muy a l t o s , 
pues acortan la s piernas.Escoja vest idos eenoi l loa de i íaea* vert lóales* 

Guantes,monederos,los mejores prec ios , lo s mejorss modelos*Novedades Pooh 
Plaza Universidad!6. 

Notas sobre bel leza 
Para tonif icar la p ie l ,nosotras mismas podemos preparar diversas mezclas 

que preservan e l cu t i s y combaten la s arrugas* Las mas importantes son la s 
firmadas por esencia de limón y alcohol* También g l icer ina y agua d e s t i l a ­
da, debidamente aromatizadas y especialmente taniño,gl icerina,agua y una 
esencia para perfumar• 

8i queremos endurecer lo s tej idos ,nada mejor que baños de inmersión du-
ramte media hora,en cuya agua se habrá diluido previamente medio k i lo de 
sa l gruesa.Son ef icaces y tal par sucamente económicos. 

Demtro de nuestra Sesión Badlofamina,vamos a radiar el disco t i tu lado* . 



acción l i t e r a r i a . Colaboración 
Tribulación. Cuanto vivido por Varía da la Piedad Roig 

Una madre. Una cuna. Un niño qua ya no l laga l lora y qua aa blanco como 
al l ir io ,pues hp recibido al baso da la muerte. Oh,madra desconsolada.•.Con 
l a imaginación deja crecer a tu hijo,hasta llagar a loa veinte años,a loa 
veint ic inco,a lo* tre inta ,a loa ouarenta,y compáralo xon loa muchachos o loi 
hombre? ie su tisnipo.Kmpápats de laa penas de e l los ,de 3us sentimientos,d* 
aus lucha a por ln vi y por al lsber..¿Paaa luego ai lado da sus madrea y 
aufre con el laa;partlclpa d* 1 - n tribulaciones qua aufren por sus hi jos ,y 
al final de cada una de est s meditaciones,entreabra la puerta dai. Ciaio y 
verás a tu hljtfcVfr,m¿a que hermoso,hermosísimo,qua con JU carita rlsüoda y 
jugueteando gr nel O mamante con aua alaa blancas y puras qué r e f l e j a a l res ­
plandor que raoiben da Dios,te dioa en tono quejumbroso; -tfamaltu u¿£*,?por 
qué h*a llorado? • •. ~ — 

Mañanita enotsntadora. Poesía de Conchita Cabellé 

( rv A/** 

que como paaa muy aprisa 
no la quema la p&alá:. 

Marlposae volanderas 
adornan tu oseta frente 
y el rfci&eñor en la fusta 
canta endechas hechiceras 
junto i un crisantemo o l i ente . 

T cuando el sol ya ilumina 
e l zafir del firmemente, 
llana da dicha y contento, 
con el tilma enternecida» 
exclamo con dulce aceto: 

-Mañanita»no te vayas, 
tu eres luz ,eo l y color 
que al alma llenan de amor i 
quiero dormirme en tus playas, 
que tu «sueño aa al mejor* 

fn hermosa mañanita 
de 1* mas bella estación, 
«uenr cerno una canoion, 

te c*rt** la oampanit 
cuando llama a la craclor* 

Mr i ta , l i ara* r,rrulio 
de amor en e l despertar, 
ruando te vas a alsjrr 
4a IP noche y su murmullo 
me Invitas dulce a sofisr. 

l o , en tu c ie lo me he mirado 
y er aguf.s de tu m r, 
y be sentido ansies de amar 
?l cemprrarte al amado 
que tú me h ic i s t e soñar. 

Son tun besos como brisa 
que iiivr.de mi oorsaón, 
despertando un» ilusión» 

Correspondencia l i t erar ia 
A Monaerrrt Pl ius . ParceIon-
El tr jo en prosa que me enviasen sumamente encantador y sentido.Se­

rá radiado con sumo gusto. Xa f e l i c i t o &uy coráiaimente,púas quien como 
tú** la 16 años eecrlt* tan asman bien y con ta l arte, as digna de admira-
oion.Adelante,mi querida niña,sin desmayos,que con tu brillante pluma,lo­
graras alcanzar pronto una al ta personalidad en Literatura.Te reitero mi 
mas efusiva f e l i c i t a c i ó n . m  

Señora:no aspara la aglomeración Aa la temporada p*ra encargarnos su 
abrigo de piel.Actualmente podamos afrecerlc la selección.Magníficos abri­
gos pial Astrakan Kan?»ton,exclusivo.Novedades ?och,?iaaa Univaraid?^i,ó* 

Dentro de nue W Seeion Radlofamina,vemos a radiar 9l disco t itaxado.•• 

Consultorio femenino 
Pmr Alas, 3o&adora# Suri*»í<e doy *, u*tgi las m<u* expresivas grrcias por 

frases^La f e l i c i t o por eao~ estudio m ha emprendí\J.ie pa­
rece bien que se dec; ?r la carrera del Comercio«nao para la mujer púa-

i tener un buen porvenir,y no ea muy larga lich» carrera.Diríjase a una 
da laa varias academias que hay aqui,sl us£s sa l i r da ase púsolo,puea 
seguramente que irá estudiar por oorrespondencia«Ella la informaran cum* 
plid*rr*nt• .Pusd* «andarme con anter* libertnd,puea me tiene gu*t a 

l*pos!cÍo • 
M P«ra Constantino.Barceion^t La formula contr* i»s pae*s aatá bien tomada. 

ero ai quiere,en vista de lo que le dioe su farmacéutico,prueba asta otra: 
tintura da benjuí, 50 gramos ¡agua ie h*mamelia,n> gramos¡agua da rosas, 1*0 
gr*mo*i borato da sosa,6 gramos y « ua oxigenada,¿0 gramos.Con un algodonci-
to impregnado en dieh* so¿ur!ion,dees fricciones trs veoes al día y lograra 

is deseos haciendo r^cmr sus pecas en plazo breve* 
tara Una chica Tríate.7- Ftrgm* Creo,*mm ai no han roto las relaciones, 

y ese muchacho,la hace protaxta* de su aaior,que no debe tfaer recalca ni sut 
pioacian.Tranquilícese y desteche de su siente esos pensamientos,que juzgo in­
undados,^ su^ Ideas srntas y re 11 e-losas,puedan sar compatibles con su 
amor.RCepste sus ideales santos y nobles,aplaudiendo*3*os,á* se sentirá con­
tento y satisfecho de usted y evitará ios remamiento*,compenetrándose ambos 
• alendó fel lcea.Por esto,creo que i^be tranquilisarse y tener confianza ab~ 
soluta en é l y desterrar de su «Imita recelos y sombras.Asi se lo deseo úm 
todo corazón. 

http://iiivr.de


Señora, s e ñ o r i t a : Hemos teraiinado por hoy 
n u e s t r a Sección Radiofémina, r e v i s t a para 
l a mujer, d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Merce­
des Fortuny y pa t roc inada por NOVEDADES 
POCH, Plaaa de l a Universidad, 6 casa que r e ­
comendamos muy especialmente a l a s señoras* 



PROGRAMA IB DISCOS Domingo, 6 Éiciembre,1942. 

A IAS 1 8 h . ~ 

94) G O 

10) G O 

Álbum) G O 

Álbum) j o í j 

LOS MOMENTOS CULMINANTES DE LA OPERA: E l dúo de amor. 

l . - "Un d ia f e l i z " de "LA TRAVIATA" de V e r d i . Po r Ameli ta Galli« 
Ourci y T i t o Schipa. 

2.-"Diio" de "PAUSTO" de Gounod. por Zamboni y B o r g i o l i . 
(dos caras) 

.-"Dúo de San Sulpicio" de "MANON" de Massenet, por Peraldy, 
Rogatchewsky y coro. 

(caras 27 y 28) 

4.-"Dúo de Elena y,Fausto" de "HE?ISTOl?ELBS" deBBito, por 
Arangi Lombardi, Melandri y c o r o . 

(2 c a r a s , n« / , 30 y 31 

Álbum) G 0 *^5.-"Dúb de l ac to 3 a de "LA 30HEME" de P u c c i n i , por T o r r i y Gior-
g i n i , con V i t u l l i y B a d i n i . 

(dos ca ras} n« 18 y 19) 

v\6.-": Álbum) G V 6.-"Dúp" de "MADAMB BUT3RPLY" de P u c c i n i , por Pampanini y Gran-
d a . 

(3- c a t a s , na 9, 10, y 11) 
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Aauncloa -ainados: 

Para prevenir lnfecclonca ganaderas y atajar epidemia» 

Indiscutiblemente MICR0ZU1 BA( ICXDA 

Recuérdele: mCROZüX I ailCIPA 
. * « . v i . 

IAvicultorasf Sanadaroa! 

Y MUSA a a un aupar alimento oonoantrado quti nutra 

vigoriza y aumenta producción 

Recuérdelo: YK-KT JIA 

P 

¿Un vigcriaaute enérgico que activa la producción? 

Indiscutiblemente: YIXXBA 

¿Un BacterioIda da afactos aegurta y fulminantes 

Contra lar afecciónoa ganaderaa? MICRO2BI BACT2ÍRICIDA 

¿fe 1842 

•i! 

¿*£¿¿ • 
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LA SITÜACIOH DI IA 711101X1.1011* H^CIOKAÜ 

Las cosechas da las campañas 1939.40 y 41 han acusado claramente los 

daños que sufrió el viñedo, daños superiores a los que han reflejado las es. 

tadístiess oficiales, pues oí^la escasa cosecha de 1940 pudo achacarse a Iru 

Ti ©es er. las regiones centi'ales, que sorprendieron a IOB vitioul 

tersa, 1, renos an e^lc afectada parcialmente por dificulta­

des en la a quialción de sulfato de cobre f ha venido a es olsi&r en isas ae diez 

por cien la reducción practica del viñedo español en producción, 
nortunaí*mente, los altos precios alcanzados por la uva y por los vi­

nos han venido a compensar (de modo esplendido para los viticultores que supi¿ 

ron y pudieron defender sus jifias de las invasiones crijto¿ái,JLoas) las defi-
* 

ciencias de producción, Én la campaña de 1941 ae han pagado las uvas a un 

precio oeho o nueve meéis mayor del qus se consideraba en la Sancha GOÍOO 

muy remunerador, y loe vinos ascendieron igualmente a oreólos qUe hubiéramos 
i 

tenido por Inverosímiles «ates de 195G, 

Lógica consecuencia de acto hechos *# el afán de replantar tus se a¡d-

vierte en todaa las regiones, Los vtrerlstas de vides amarleanas, estmulados 

por la demanda y por otroa factores tfitegrantos de 1 oortrontura económica, 

sobran por la planta precios; elev 'sinos, que esellan entre tareucí&utas y 

setecientas pesetas olí millar de bi lima e 60 a 12¿» «n 19SÓ-26 

yt aun asi, escasean ho los portainjertos t •osisl as a la omii&a y 

a la sequía, loi» da auyar valor para la reconstitución, 

Ho tiene, pues» riada de ext o que en toda la sena centralt ea la que 

ae conoce por experiencia la poca severidad ce le - filoxera padre lee vi os 

enclavados es ella, sean ya legión los viticultores que seguen el eómodc ca­

mina de orillar dificultades y evitar mayores s*pl&nta¿i armlenfc 

tos de vid del país. La cuestión es seria, pues es seguro que muchos miles 

de hectáreas han sido y son plantar al viejo eutilo, I a las eb^ceicues que 

pocos hacen se contesta invariablemente que poco importa que la filoxera des-
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troya el nuevo viñedo si este ha rendido en ocho o die coscojas su costé, 

multiplicado varias vecest habida cuenta de los beneficios cjxo se logran 

con los precios actuales. 

3te sedo de pensar no es absurdo ni ancho menos, y lo que hay Que dilu­

cidar es si se funda en pretal saa ciertas, sin pararse en puritanismos vití­

colas 9 porque la agricultura tiende a obtener el mae eletado beneficio econó­

mico, y si este no se opone al supremo Ínteres naolonal ño debe encontrar tra-

basf sino estímulo. Examínenos pues9 la cuestión oon criterio extrlot^mentc 

realista, dejando a un lad* escrúpulos científicos, inadecuados en este caso* 

¿ uue garantías tiene el viticultor que planta sarmientos de vid. europea 

para llegar a logaar esas cisochas ciue supone han de remunerarle, antes de 

la depresión filoxérica a la que parede condenada la viña asi creada?. 

¿ Que probalidadcs existen del mantenimiento de altos precios que com­

pensen en muy pocos años los gastos mayores o ¿señorea de replantaeión, has. 

t* la plena producción y los anuales de cultivo de la viña con cepas del país? 

En las dos interrogaciones está la clave de la cuestión. Las garantías 

de retraso de la reinvasión flloxeriea estriban sólo en la lentitud con que 

el insecto se ha difundido hasta el dia en las regiones central y manohega9 

y en la escasa severidad de los ataques9 que ha permitido languidecer poco 

a poco a viñedos seguramente flor exerados 9 en fuerte contraste con la depre­

siones gruesas, seguidas de destrucción prácteamente total en otras regiones 

de nuestra patria y en otros países vitícolas. Pero es rave circunstancia 

la de <¿ue no sabemos9 en la inmensa mayoría de los casos 9 a quecausas se de­

ben estas atenuaciones de la plaga9 y no podemos proveer oon fundamentos A 

ellas persistirán, o9 como ya ha ocurrido, por causas también poco conocidas, 

la filoxera ha adquirido súbitamente una mayor virulencia. 

lo parece que el piase próximo9 toes o cuatro años9 sobrevenga una caída 

vertical de los precios de uvas y vinos en Sspaña, pero sí nos parece muy po­

sible un reajuste con preolos menos astronómicos, aunque a niveles siempre muy 

superiores a los anteriores tm a 1936. 
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ESEMIÓOS P3L COKS JO 

i 

£n realidad el principal enemigo del conejo silvestre es el hoombre .Unas 

reces con fines utilitarios de alto sentido económico, roturando terrenos ade­

cuados fiara el cultivo; otras, como oazador moderado y culto, que se atiene a 

principios, no sólo de la legislación, sino también de protección de los añil 

Males, respetando la veda y procurando 40 destruir por el solo gusto de matar; 

otras, en fin, obra como una verdadera alimaña. Con su escopeta, su perro, sus 

redes, su hurón y sus piernas, no hay conejo ni liebre que le resista. SI caza. 

dor furtivo lo destruye todo, no respetando época, momento, ni heredad. Infa. 

tigable y montaras, acecha día y noohe$ hasta logar su proposito. 

Pero adfmas de todo esto tan sabido, existen una porción de animales car­

niceros, que atacan mucho al conejo, valiéndose unos de su agilidad y astucia 

otros de su aoometividaé, reconcentrada en un tamaño pequeño, que les permite 
* 

introducirse en las madrigueras y destruir los conejos. Creamos que estos son 

las mas temibles, porque contra ellos muy poco puede hacer el hombre. 

Aunque muy conocidos los consignamos advlrtiendo que son los que corres. 

ponden a nuestra fauna, ya que en otros países existirán acaso otras especies 

o variedades de éstas que consignamos. 

LOBO.. Animal de costumbres nocturnas, temible por los dafíos que causa 

en loo rebaños y atacando a los pequeños mamíferoa. SI oonejojf experimenta sus 

efectos destructores. 2¿uy conocido por sus hábitos y sagacidad, no creemos ne. 

cesarlo insistir en este aspecto. Sn el Korte de Europa constituye un peligro 

para la es ecie humana, y en ¿apaña mismo, durante el invierno, cuando el ham. 

bre lea aoosa por los temporales de nieve, suelen también acercarse a Jos po. 

blados y destruir cuanto pued*$. 
4 

ZORRA.. Cánido salvaje, muy oonocido y sin duda el mayor enemigo de loa 

conejos de vida libra, por la gran aegaoldad de que está dotado para casar. 

Se le hace guerra sin cuartel; allá donde se sabe que hay una sorra se 

la perdigue y acosa, y donde abundan se fian cacerías especiales, logrando «n 
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gran parta escapar a loe ojeos que aa realizan» Pero tal as su insi tinto y 

sagacidad, que no se logra reducir la espado» 

Todo; los años, después de una gestación da nueve semanas, lanzan al 

«ando de tres a seis, y a Teces ocho sorritos, que la madre atienda y mima 

oon solicitud» 

Tan pronto dejan de masar les enaefia a casar y les llera gazapos y pe-
i 

queños animales , para que Jueguen y aprendan» 

GISST• .- $B un bonito animal por su color gris pálido9 oon manabas negras y 

larga cola» con anillos amarillos y negros. 

Como todos estos mamífero pequefioa, está dotado de gran agilidad. 

TÍT« en loe viles, en lee proximidades de los ríos y lagunas. Ataos a los 
i 

conejos y a las atoa» 

FülBA 0 GARDUÑA»- También as un mustélido de mayor tamaño que la comadreja ; 

alaaanaa las dimensiones da un gata» 

3a animal en extremo mantaras» que ataca a los pequeños mamíferos» y oon 

frecuencia asalta corrales» auaaando enormes destrozos. 
i 

rrepa aon facilidad y es sray ágil y sagas para llbrarae de aua enemigos. 

UROS», lanífero carnicero» utilisado para casar» Se le órela de forma domos-

tloa del turón, pero no M asi» estando actualmente por resolver al origen o 

ascendiente del hurón domestico» 

C0KADR.SJA»-Taabi5n mamífero carnicero» de auna agilidad y astucia» Ataca a to­

dos loa vertebrados de pequeña talla» y prefiere las visceras de sus victimas; 

a vocea es lo único qxm come • Destruye asimismo las huevos de las aves» Por cj 

to son una calamidad» ya que matan los conejos y hasta las llebfes, Jóvenes 

sobra todo» y destruyen muchos nidos. 

Y finalmente el TURtar». Tamb en es de la familia da las mustflldas» y 
4 

tien los oilsaoa hábitos que la oon» reja. Es sltasffs que ataoa por astucia 

destrozándolos gallineros» matando a los conejos en sus madrigueras y hasta en 

carrera, destruye nidos de perdiz, codorniz, alondras y da o antas aves hacen 
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APARATOS QUS &SJORAS XA PI3SSJIBI1IDAD DS LA LSCHK 

HOiíOGEííIZACIOE.. Safci o « s , que ouando l a leche se deja en tina vas i ja , 

y , sobre todo, durante e l Tía je 9 oon d. movimiento y precipitación de l o s me. 

dios de lócanos ion se separa en dos partes, ascendiendo a l a superficie l a 
# 

parta asnos dsnsa, que os la grasa. 3n asta ss funda la producción de mante­

ca, qus eos» as sabido sa perfecciona Jor asólo da aparatos que tienden a 

estraer de la leche la mayor cantidad ds grasa en el menor tiespo posible. 

in las condicionen generales dsl consumo doméstico sucede esto oon 

más • menos Intensidad modificándose sueño la digestíblilidad de la leche 
4 

y su valor nutritivo, puse su composición no ss uniforme» Era preciso descu­

brir si medio ds evitar la ascensión de la grase que ss encuentra en suspen­

sión su la leche bajo forma esférica y determinar su distribución homogénea 

• uniforme por la masa líquida. 

ün ingeniero especialista en esta materia, y bien conocido de cuantos 
i 

se dedican al estudl o y explotación de esta industria, Mr. Gaulln, invento 

el primer aparato de homogánelzaclón, que un estudl asiduo y perseverante lo 

ha cantas ida a un notable perfeccionamiento oon ventajas para lae Industrias 

láctea y para la higiene alimenticias 

Sata Sr#, pensé sin duda, que siendo la fuersa ascensional de los gló­

bulos grasos proporcional al ot$o de su radio, se disminuiría aquella, redu­

ciendo éste ea decir, tarificando una especie de trituración de los glóbulos, 

para hadarlos any pequeños, inapre ai ableo, de tal modo, que ae anulase práa-

ticamente su fuersa ascensional o tendencia a separares si líquido laotao en 

dos partes da diferentes densidad* 

Al efecto, construyó una maquina denominada hoaogsnsizadora, en la 

cual, mediante una fuerte presión, se hacía pasar la leche por oíifioios da 
ocho décimas ds milímetro, oon lo que el diámetro ds los glóbulos disminuía 

/ 

anchísimo # 
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SI resultado era satisfactorio, pero hacia falta dar un nuevo pasof 

perfedoionar la maquinaf y pooo después ya se había resuelto el problema 9 

pasando la lechef además9 por entre dos superficies pulidaasf en perfecto 

contacto por presión elástica, 

La homogeneisación de la nata se opera también, con gran perfección, 
4 

con al mismo aparato• 

AS 



- I I I -

y 2Oh.— CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADlODlSUSl»N, PARA RE­
TRANSMITA LA EMISIÓN LOOAL DE BARCELONA» 

> ¿ 2 0 h . 2 0 ACABAN YDES* DE OlR LA BMISIOK LOCAL DE BARCEiONA DE LA 
RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

V - " B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , p o r D. Juan R i o s S a r ­
m i e n t o . 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

)*<20h.25 C o n c i e r t o de Banda: (D i scos ) 

X 2 0 h . 3 5 Guía c o m e r c i a l * 

\ X 2 0 h . 4 0 Canc iones ? G u i t a r r a hawaiana y s o l o de v i o l o n c e l o : ( D i s c o s 

Q 2 ^ h . 5 0 In fo rmac ión d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l . 

2 0 h . 5 3 G u i t a r r a hawaiana y s o l o de v i o l o n c e l o : ( D i s c o s ) 

% / 2 1 h . — Hora e x a c t a . - T e a t r o l í r i c o : Fragmentos de MDon S i l de 
A l c a l á " , de P e n e l l a : ( D i s c o s ) 

21h :25 Guía c o m e r c i a l . 

X 21h.30. R e s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a j o r n a d a . 

/ 21h .45 CONECTAMOS COH LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

ACA3AN VDES. DE OlR LA EMISIÓN &fi£Alix£fix&A&&lXfi DE RADIO 
NACIONAL. 

J a z z de c o n c i e r t o : ( D i s c o s ) 
Guia c o m e r c i a l . 
¿talxglAix AntáTwfalmflx úe%*im iliihrw Pfffrhrccairf ¿MVy ftesicrereno**, b a j o 

y \ 22h .35 / 3 § Emis ión A r t í s t i c a de l a Secc ión de C u l t u r a y A r t e de l a 
\ . J e f a t u r a P r o v i n c i a l de Educación y Descanso : A c t u a c i ó n de 

l a p i a n i s t a ANIONH PlCH SANTASüSANA: 

" S u i t e " E l C i r c o " T u r i n a 
"Cubana y 2 & J U Andaluza" F a l l a 

~ F a n t a s í a s de ó p e r a s : (D i scos ) 

Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos .despedimo 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Seño­
r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas noches,.MtfrtlCSOCIEDAD E SPASOL 

DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJJL. Sa ludo a 
F r a n c o . A r r i b a España . 

S 

* 

2 3 b . 
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EL PHÍHCIPE DON 3UAU M¿HU2L 

fio se s i es que lo da de s í la raza; pero es lo c ierto que muchos, 

muchos españoles notables pasaron la vida "tomando ora la espada ora la 

pluma"* Broilla, Garcilaso, Jorge Manrique. Alfonso X . . . fe muy d i f í c i l 

y muy largo hacer l a l i s ta* Algunos mezclaban la lucha con el arte; otros 

guerrearon durante su juventud, y ya en e l retiro de la madurez, se entra­

ron por e l campo del pensamiento valientemente y dejaron sobre e l papel 

las concreciones de su experiencia* 

uno de estos hombres de combate y meditación fué e l príncipe Don Juan 

Manuel, nacido en Escalona, e l 5 de mayo de 1£82# 3ra hijo del infante don 

Manuel¡phermano de Alfonso el Sabio; era, pues, nieto del rey San Fernando* 

Bsta elevada situación social llevaba entonces a los hombres necesariamente 

a la guerra. Pero nuestro héroe tuvo que acudir al campo de batalla ya an­

tes de ser hombre* Cuando solo tenía doce años, fué nombrado adelantado del 
con­

reino de ifurtflfe, marca peligrosa, frontera d i f í c i l , entre Granada, aún mo-

ra, y Aragón que todavía no era hermano* 

Los granadinos fueron los primeros en atacarle* Comenzaron eii e l verano 

de 1¿¿9*, y pronto fueron vencidos* 

Mas adelante fué agredido por Jaime II de Aragón. La lucha terminé por 

una tregua que había de durar hasta que don Juan Manuel cumpliese los vein­

te años* A pesar de e l l o , en 1300 volvió a atacar<0 soberano aragonés, e s ­

ta vez con más fuerza, pues l lego a apoderarse de Lorca y .Murcia. Al f in se 

ajusto la paz con una nueva distribución del terr i tor io murciano. 

Dos veces caso este príncipe l i t e ra to : la primera, con la infanta Boffa 

Constanza, hija de Jaime II de Aragón. Da >eate matrimonio tuvo una h i ja . 

En segundas nupcias caso con Dofla Blanca de la Cerda, hija del infante don 



Fernando, y de este segundo matrimonio tuvo oinoo hijos. 

Bo se sabe con fijeza la fecha en que escribió sus libros # Se ealeu 

la que el mas conocido,que 08 el Libro de PatrojBFnio debió de eseribir-

8e por 108 años de 1332. 3s poaible que algunos de ellos fuesen hechos 

en un compás de espera bélica. Pero otros, como estet parecen escritos 

en el reposo completo* 

late ilustre príncipe fue, como guerrero atrevido, y aun rebelde 

(porque no se limito a luchar con los invasoresf sino que a vetes se 

volvía contra su señor natural); y literariamente «-según frase de Paja 

cual de Gayangos- es la figura más notable de todo el siglo XIV espa­

ñol. 

Es necesario reconocer que tenía temperamento guerrero; pero no 

oonviooión de luchador. Sn su Libro de los Estados escribe: "Debe ho­

mo excusar cnanto pudiere de non haber guerra, et todas las otras co­

sas debe ante sofrir que comenzar guerra, salvo la deshonra; oa no tan 

solamente la guerra, en que ha tantos males, mas aun la muerte, que es 

la más grave cosa que seer pueda, debe home ante sofrir que pasar et 

sofrir deshonra; oa los grandes homes que se mucho prescian et mucho 

valen son para seer muertos mas non deshonrados # * Este era el espíri­

tu de aquellos barones de Don Jaime que para excitar a su hueste ál 

íombate, gritaban; Vergüenza, caballeros; vergüenza! 

De los muchos libros que escribió y de que se tiene noticia, solo 

se conservan los siguientes; 

Libro del caballero et del escudero.- Tratado sobre las armas que 

fueron dadas a su padre.- Kl Libro de los Castigos.- De las maneras 

del amor.- Libro de los Sstados.- Libro de los fraires predicadores.-

Libro de Patríenlo, y Tratado en que se prueba que Santa María esta 

en cuerpo et alma en Paraíso. 

OuaMo don Jua¿* Manuel escribía se estaba formando la lengta cas­

tellaa ÍEL fue unos de los hombres privilegiados que tomaron el habla 

vulgar, lo que no era casi más que una mezcla informe de dialecto la­

tino y bajas palabras árabes, y lo limpiaron, pulieron, templaron y 

afilaron. "Don Alfonso -dice Pascual de Gayangos- con su dirección 

y con au ejemplo, fué el que más poderosamente influyó en la formación 



y desarrollo de la prosa c a s t e l l a n a . Has tarde f un sobrino suyo t e l 

príncipe don Juan Manuel, l a pulia y perfeccionaba, de manera que en 

poco mas de un s i g l o se mostraba ya con todas sus galas f abundante, 

r i c a t grave y sonora." 

Azorin s i n t e t i z a a s í l a vida de l príncipe; "Guardo don Juan Manuel 
• * 

estaba en la guerra, su nota c a r a c t e r í s t i c a era e l ímpetu y la d e c i ­

s i ó n . Al cabo de l o s años, cuando la vejez ha venido, e l príncipe quie­

re depositar en un l i b r o su experiencia de l mundo." 
« 

So era tan v i e j o don Juan Manuel como Ázorín l o imagina. Tendría 
» • . 

cincuenta años cuando escr ib ió e l Conde Lucanor. y solo cuarenta y s i e ­

t e a l es c ier ta la fecha que Azorin aos d a . — 

Haría un estudio importante y curioso el que notase y anal izase , en 

cada e s c r i t o r , que l i b r o , de toda su obra, es e l que quedo flotando s o -

bre las aguas después del naufragio de la muerte, y por que es aquel 

l ibro y no otro e l que sobrevive. 

De nuestro autor se puede decir que e s e l Libro de PatroMnio o del 

Conde Lucanor e l que sobrenada. ?Por qué? EL libro es un dialogo entre 

e l conde Lucanor y su consejero Patrojfiínio. Se compone la obra de c i n ­

cuenta y un c a p í t u l o s . 3n cada uno de é s t o s , e l joven conde Lucanor pro 

pone a PatroVlnio un problema o l e pide un consejo. El experimentado 

Patrocinio contesta indefectiblemente contando un cuento o una leyenda 

o una h i s t o r i a , que vienen mas o menos a l caso . Y al f ina l de cada ca ­

p í t u l o , se hace la ap l icac ión d e l ejAmpio a cada consulta, y se formula 

en un pareadla no muy correc to , la moraleja. ?Bn donde está e l encanto 

de l l ibro? 

La f i l o s o f í a de és te es cosa casera y común a todcs los hombres ¡me­

dianamente experimentados: es l a f i l o s o f í a de cualquiera l ibro de f á -

bulas . Yo creo que e l encanto de esta obra -que se l e e con mas interés 
v 

que muchas novelas- es tá en su s impatía\Hay l ibros simpáticos y l ibros 

ant ipá t i cos , como ocurre con l a s personas. Ho basta la enjundia, no 

basta la cultura, no basta l a p s i c o l o g í a , no basta la e legancia . Los 

l ibros que sé lc tienen esto se quedan para estudiar, como para ves t i r 

santos se queda l a mujer que es guapa y buena y educada y no t i ene ese 
no s e qué, eso que llaman los ing leses I t , o eso que ahora llama todo 



e l mundo sex appeal . 

A e s t a razón t i e n e que acudir don Juan Valera para explicarse e l 

encanto de la Celes t ina . Y el mismo Quijote. T Creéis que es tan sabo~ 

reado solamente por su e s t i l o , por sus t i p o s 9 por su f i l o s o f í a ? 

Ahora b ien , e s to de l a simia t í a es un problema demasiado complica-* 

do para resuelto a q u í . . . s i t iene so luc ión . Entendemos que en general 

l a simpatía res ide en la ingenuidad. SI i n s t i n t o nos hace rec ib i r con 

agrado a quienes nos da a entender claramente lo que quiere y lo que 

piansa. Y é s t e entendemos que es e l mérito pr inc ipal del Libro de Pa-

troyyínio» el l ibro natural por antonomasia. El mismo Valera decía fue 

e l no l e í a a l o s c l a s i c o s para aprender palabras ni g i r o s , sino para 

aprender naturalidad, Y en cuanto a naturalidad, ved l a expl icac ión 

tan salada que da don Juan Manuel a l componer l a segunda parte d e l 1 1 -

bro, donde l i c e precisamente que ya va a dejar de ser natural . 

Sos cuenta a l l í que había e s c r i t o su l ibro *en la manera que yo en­

tendí que sería mas l i g e r a de entender, et es to f ia porque yo non so 
v < 

muy l e t rado , e t queriendo que no dejasen de se aprovechar d e l l o s que 

no fuesen l e t r a d o s , p ú s o l a s razones e t enxemplos que en este l ibro 

se cont ienen, asaz l l anas y declaradas. St porque don Jaime señor de 

Xérica di jo que quería que en lo s mis l i b r o s fablase más oscuro, et 

me rogó que, s i algún l i b r o f i c i e s e , que non fuese tan declarado, et 

so c i e r t o qué e s t o me di jo porque é l es tan s o t i l et áe tan buen en-

tendiea iento , que t i ene por mengua de sabidoría fablar de las coi 
muy l lana et dec laradamente . . . . . Et porque es tas cosas de que yo c u i -

do fablar no son en s i muy s o t i l e s , diré yo con l a merced de Dios lo 

que d i j e r e , por palabras t a l e s , que los que fueren de tan buen enten­

dimiento oomo Son Jaime que l a s entiendan muy b ien , e t los que l a s non 

entendieren non pongan culpa a m£ oa yo non lo quería facer sino como 

f i z l o s otros l i b r o s ; mas penga la culpa a Don Jaime que me l o f i zo 

a s í facer , e t a e l l o s porque las non pueden o non quieren entender. 9 

?Cabe nada mas gracioso , ni mas ingenuo ni más elegante? 
-

Así es e l l ibro por dentro también; a s í son sus e jemplos . . . Quie-

ror recordar aquel de l a reina Romayquia, la mujer de Abenabet, rey de 

S e v i l l a . Suena primero un tema de gran al tura poé t i ca . l a reina mora 

l loraba; l loraba porque sabía que había países nevados, en que l a s 
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campiñas eran una blanca inmensidad, y a l l á en l a ardiente Andalucía 

no veía máa que l a t i e r r a reeeca y los olivos g r i s e s . . . 

EL r ey , que la amaba hondamente, consulta con un s a b i o . . . T planta de 

almendros los a l redesores del pa lac io ; y en febrero, cuando los almen­

dros florecen hacen un sueño de fu*o£ sobre aquellas t i e r r a s ardorosas» 

Así consuela e l rey a su re ina siempre que ésta t i e n e un capricho hasta 

que * otro d í a , por ot ra cosa que se l e antojó comenzó a l l o r a r , e t e l 

rey preguntóle por que lo fa<£a, et e l l a dijo que como non l l o r a r a , que 

nunca f io ie ra e l rey cosa por l e facer p lacer .* 

Y aquí se acabaron l as contemplaciones, naturalmente*y se saca l a 

moraleja de que 

* quian desconoce tu buen fecho/non dejes por e l de buscar tu 

provecho* 

Y e s t a es l a senc i l lo s y la ingenuidad y la simpatía de e s t e 

l ibro encantador. 

? 2cio - ^ &LT^s*^-* 



PROGRAMA DE DISCOS , ,/ ' 
Domingo, 6 diciembre,1942» 

A LAS 20h,25 

CONCIERTO DE BANDA 
8) 

r S e ">*1.-"CÁDIZ" Serenata de Albéniz , por Banda de l a Legión. 
y ^ . - " C A S I LIA" S e g u i d i l l a s de Albén iz , por Banda de l a l e g i ó n . 

30) G Se . 3.-nBS CHOPA. •.HAS 1k léfe&lk» P^i&a. ,BJ¿ifo1íi^od^1^^ 
Banda Municipal dé Valenc ia . ^ ^ 

(dos caras) 

274) G S V4 . - "F ragmen tos de l dúo de Maruxa y Pable" de "MARUXA" de 
Vives , por Banda Municipal de Madrid. 

y 5 . - " P r e l u d i o de l acto 2^" de "MARUXA" de Vives . Por Banda Mu­
n i c i p a l de Madrid. 

«= 20h. 

CANCIONES 

490) P C ¿? 6.-"ME HAS ROBADO EL CORAZÓN" Canción-fox de P e r o t t i , por 
Michele Montanari . 

7 7»-"QUE BELLA ESTAS" Canción de Bracch i . Por Michele Montana* 
r i y o rques ta . 

511) * C 8.-"CANCIÓN NAPOLITANA" de P a l v o . Por Augusto P e r r a u t o . 
9»-"CARMEL! "Canto s o r r e n t i n o , de C u r t i , Por Augusto Pe r rau to 

GUITARRA HAWAIANA 

3) P Gr v 10.-"LA PAIOHA" Serenata de I r a d i e r , por dúo de g u i t a r r a s * 
Q 11.-"MARI-MARI" Canción napol i tana de Cepur. Por diío de guita­

r r a s . 

SOLO DE VIOIONCEID, por Antonio Sa l a i 

1) P I 0 12.-"TARANTELA11 de F o r i n o . 
13.-"VITO" Danza española de Popper. *** 

^ • l ^ n ^ f f --M - I L I I - M j . 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21h.~ 

Domingo, 6 diciembre,1942. 

TEATRO LÍRICO: Fragmentos de "DON GIL DE ALCALÁ", de P e n e l l a . 
Por los a r t i s t a s : Maria T a l l o j e r a , T r i n i A v e l l í , Marcos Redondo, 
t enor cómico, Pablo Gorgé, Amadeo l l a u r a d ó , Ángel Leo, coro 
y orquesta^ ^ 

Álbum) P gvfl . -"Romanza" 
/ v2. -"Las Mariposas" 

l X 3.-"Intermedio y P i z z i c a t o " 
l /14. -"Pavana" 

fy 5«-"La habanera" 
)¿f\6.-"Jarabe mexicano" 

^ XT. - "Br ind i s " "El Je rez" 
¡O 8 .-"La Confesión" 

.-"Romanza de Don Gil"Jwatos en e s t e jardin" 
A^¿iO• -"Romanza de "Don Diego" Venganza qu ie ro . 

DANZAS ESCOGIDAS 

Por Mendivil y su orquesta: 

ll.-"YOUKOMI" Rumba de Guida. 
12.-"ESTÉTICA" Bolero de Gómez. 

« 2111.35 = 

ÓPERA, por T o t i P a l Monte: 

58) g 0 13—"LA SOHAMHILA" de B e l l i n i , "Ah non cred is mi ra r t i» 

179) P T 

45) G S 

MÚSICA SINFÓNICA, por Orquesta In t e rnac iona l de Concier to: 

4 . -"Barcarola" de "«ÜENIOS DE HCFFMANN" de Offembach. 
Í 5 . - " v a l s " de "LA CANCIÓN DE PRIMAVERA" de Mendelssohn 

, = " S S " B : " S : , \ B : 



PROGRAMA DE DI SCOS 

• LAS 2 2 h . ~ 

JAZZ DE CONCIERTOy por l a O r q i e s t a Pao.1 Whitemen. 

l.-*TRES MATICES DE BLUES" d© G r i f i . ( G r i f e ) 
(dos c a r a s ) 

2.-"TODOS JUHTOS" de Sy lva I rowa y Henderson. 
3.-"RECUERDOSn de L e s l i e y N i c h o l e . 

«= 22h.35 = 

DOS PAKTASIAS DE OPERAS> por O r q u e s t a Marek Weber* 

4 . - " F a n t a s í a ^ de "LOS PAJASQS" de L e o n c a v a l l o . 
(dos c a r a s ) 

5 • - " F a n t a s í a " de "AlDá" de V e r d i . 
( d o s ca ra s ) 

Domingo, 6 d i c i embre , 1942* 

j e n - t e • t . * » " * 
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